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Rev. Roberto Frederico Lenington

Missionário no Paraná e Santa Catarina – Professor do Seminário

Roberto Frederico era filho do missionário pioneiro Robert Lenington,
que chegou ao Brasil em 1868. O menino nasceu em Rio Claro em 16 de março
de 1871, numa época em que seu pai residia em Brotas e viajava extensamente
pelo interior de São Paulo e sul de Minas. Sentindo desde cedo o chamado
ministerial, Frederico seguiu para os Estados Unidos a fim de dar continuidade
aos seus estudos. Cursou o Illinois College, em Jacksonville, formando-se em
1891. Um amigo da família propôs-lhe um emprego de confiança em um banco,
com ótimas perspectivas financeiras. Frederico recusou a proposta, alegando
que há muito havia resolvido dedicar-se à mesma obra a que se dedicara seu
pai. Só então os pais contaram-lhe que há anos oravam para que Deus o levasse
ao Brasil a fim de continuar o trabalho que haviam iniciado.

Após cursar o college, Frederico ingressou no Seminário MacCormick,
em Chicago. Em 1892 veio para o Paraná, a fim de auxiliar por algum tempo o
Rev. George A. Landes. Regressando aos Estados Unidos em agosto de 1894,
deu prosseguimento aos seus estudos teológicos, graduando-se em 1896. No
mesmo ano, foi licenciado em 15 de abril e ordenado em 17 de maio, quatro dias
após casar-se com sua prima Adielah (Ada) Houston, filha do Rev. James T.
Houston. O casal chegou ao Brasil no dia 29 de junho. No final do mesmo ano,
a Brazil Mission foi dividida em duas, sendo criada a Missão Sul, à qual o novo
missionário ficou filiado.

Aqui chegando, já conhecedor do idioma pátrio, Frederico seguiu de
imediato para o seu campo de trabalho, no Estado do Paraná, com sede na
cidade de Guarapuava. Foi arrolado pelo Presbitério de São Paulo em julho de
1897. Em 1899, transferiu-se para Florianópolis, a fim de substituir o Rev. James
B. Rodgers, que seguira para as Filipinas. Frederico fundou diversas igrejas no
litoral catarinense, tendo organizado a Igreja de São Francisco do Sul em 18 de
dezembro de 1900 e a de Florianópolis em 6 de janeiro de 1901. Depois, voltou
novamente para o Paraná, trabalhando em Curitiba e Ponta Grossa. Mais tarde,
trabalhou também nos estados de Goiás e Mato Grosso.

Frederico foi um dos primeiros professores do Curso José Manoel da
Conceição, fundado por seu cunhado, o Dr. William A. Waddell, servindo naquela

instituição de 1928 a 1930. Com a saída do Rev. Thomas J. Porter do Seminário
de Campinas, foi chamado para ajudar no trabalho ali, em 1932, lecionando
História Eclesiástica. O Rev. Júlio Andrade Ferreira, seu ex-aluno, lembra que
ele usava com freqüência a palavra “francamente”, o que levou os estudantes a
lhe darem esse apelido. Era pregador fluente e piedoso, gozando da simpatia de
todos com quem conviveu. Faleceu no Hospital Samaritano, em São Paulo, no
dia 18 de outubro de 1939, após quarenta e três anos de ministério e setenta de
vida.
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